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INTRODUÇÃO  
A modelagem estratigráfica dinâmica (Stratigraphic Forward Modeling - SFM) tem 
demonstrado potencial para auxiliar na caracterização de reservatórios petrolíferos, pois 
permite a simulação de processos deposicionais, melhorando a previsão da 
heterogeneidade litológica. No entanto, apesar dos avanços metodológicos, os modelos 
deposicionais SFM frequentemente apresentam discrepâncias significativas em relação 
aos dados reais, visto que, como pontuado por Boing et al. (2022), a modelagem SFM 
não foi feita para honrar dados de poços. 
No geral, o processo de calibração desses modelos segue custoso e ainda sem soluções 
comerciais robustas para a inversão automática de parâmetros de simulação. Para que o 
ajuste de parâmetros resulte em um modelo efetivamente calibrado e passível de análise, 
é necessário inseri-los em um software de simulação, como o Dionisos Flow®, utilizado 
neste trabalho, a fim de gerar um novo modelo. Esse processo também é custoso e 
necessita de alto rigor operacional, estando sujeito a erros que podem comprometer o 
modelo. 
Além disso, ao final de um processo de calibração, geralmente obtêm-se múltiplos 
modelos igualmente prováveis, cuja análise individual de cada um torna-se impraticável. 
Nesse contexto, o presente trabalho concentra-se no pós-processamento da calibração, 
buscando automatizar essa etapa, transformando os parâmetros calibrados em resultados 
quantitativos e qualitativos, possibilitando a integração da análise pós-calibração.  
 
DESENVOLVIMENTO 
O processo, integralmente desenvolvido em linguagem Python, inicia-se com a obtenção 
de múltiplos conjuntos de parâmetros calibrados, resultantes dos ciclos de otimizações 
por função-objetivo do workflow desenvolvido por DUCROS et al. (2023) para 
quantificar a dissimilaridade entre poços reais e simulados. Desse modo, foi incorporado 
ao workflow de calibração um pós-processo para automatizar a geração de dados dos 
modelos calibrados e facilitar a interpretação não apenas do modelo, através da 
transformação de informações de espessura, proporções de sedimentos e batimetria em 
diversos tipos de gráficos, mas também do processo de calibração como um todo, por 
meio de estatísticas e gráficos de convergência. 
 
RESULTADOS  
As novas ferramentas desenvolvidas permitem que diversos modelos calibrados sejam 
avaliados simultaneamente, conforme a porcentagem de melhores modelos definida pelo 
usuário. O workflow atual gera diversos resultados gráficos importantes: Perfis dos poços 
calibrados lado a lado com o poço base (antes da calibração) e o poço observado 
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(resultado esperado), facilitando o julgamento da simulação; Seções transversais, 
possibilitando ver a distribuição de fácies ao longo do reservatório no corte X-X’ e Y-Y’ 
desejado; gráficos de pizza de proporção de sedimentos dos poços em subzonas, 
mostrando a distribuição de sedimentos ao longo do tempo.  
Além disso, também são feitas estatísticas para os parâmetros calibrados, histogramas e 
gráficos de dispersão que exibem a distribuição e a convergência dos parâmetros 
calibrados dentro do intervalo definido pelo usuário, possibilitando identificar 
tendências.  
Por fim, todos esses resultados são compilados em um documento PDF, que também 
contém o tempo total de calibração e o valor de FO, facilitando o acesso, visualização e 
interpretação. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS   
O trabalho realizado representa um grande avanço na área de calibração de modelos 
forward, pois automatiza o processo de geração de resultados. A abordagem desenvolvida 
permite dedicar mais tempo à inferência geológica sobre modelos já calibrados, além de 
viabilizar a análise simultânea de múltiplos modelos, otimizando recursos.  
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Figura 1. Seção Transversal y-y’ do modelo calibrado. 
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Figura 1. Folha de rosto do relatório de calibração. 
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